
Marcus Vinicius Batista é jornalista e

professor universitário.

Fabião: o novo "Marina Silva"?
MARCUS VINICIUS BATISTA

Muita fumaça, pouco fogo
Inflação (IGP-M)

Janeiro: 0, 63%
12 meses: - 0,6559%

Câmbio (R$)
Dólar Paralelo: 12/2

Compra: 1,90
Venda: 2,05

Salário Mínimo
R$ 510,00 (BR)
R$ 505,00 (SP)

Poupança
Fevereiro

13 - 0,5829
14 - 0,5187
15 - 0,5000
16 - 0,5000
17 - 0,5000
18 - 0,5003
19 - 0,5414

Sábado (13)  com sol  e algumas
nuvens. Não chove.

Temperaturas entre 23º a 35ºC.

Domingo (14) com sol  e
algumas nuvens. Não chove.

Temperaturas entre 23º a 35ºC.

TÁ FALADO

CAMPO NEUTRO

opinião
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Tempo Indicadores

Fonte: climatempo.com.br

“Confiar a fanáticos a busca
da verdade é o mesmo que
entregar o galinheiro aos

cuidados da raposa.”
Maynard Santa Rosa, general de

Exército, em suposta carta publicada
na internet, condenando a criação da

Comissão da Verdade prevista na
terceira edição do Programa

Nacional de Direitos Humanos

“A prisão do governador
José Roberto Arruda pode
ser o marco histórico da
quebra da impunidade na

política brasileira.”
Ophir Cavalcante,  presidente do
Conselho Federal da OAB, sobre a

decisão da Justiça de decretar a
prisão do governador do Distrito
Federal, acusado de corrupção e

de liderar esquema de distribuição
de propinas a deputados.

Por questão de espaço, o jornal se coloca
no direito de condensar  os textos sem

alterar o conteúdo. Cartas para a coluna
devem conter nome, profissão e nº do

RG do (a) autor(a) e devem ser
encaminhadas à Av. Pedro Lessa, 1.506
- cj. 11 a 14 - Aparecida - Santos - CEP
11025-000 ou redacao@boqnews.com

Telefax (13) 3238-3380

CARTAS

Imposto de Renda na Fonte
Base (R$)                  Alíquota (%)   Deduzir (R$)

Até 1.499,15                  Isento            -
De 1.499,16 a 2.246,75     7,5         112,43
De 2.246,76 a 2.995,70     15          280,94
De 2..995,71 a 3.743,19   22,5        505,62
Acima de 3.743,19            27,5         692,78

INSS - Mês de Competência: Fevereiro
Trabalhador assalariado e doméstica
Salário base (R$)                                 Alíquota
Até   965,67            8%
De  965,68 a  1.609,45                         9%
De  1.609,46 até 3.218,90                  11%
Empregador                                        12%
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Cine Caiçara
Faço questão de enviar meus

efusivos cumprimentos em razão
da reportagem Sessões do descaso,
publicada na edição de 9 a 15 de
janeiro, página 7, tratando do aban-
dono do terreno do antigo Cine
Caiçara. A matéria, sem dúvida,
cumpre a finalidade social de discu-
tir as questões que afligem a popu-
lação do bairro. Esclareço ainda
que, compartilhando da mesma pre-
ocupação, apresentei requerimen-
to ao prefeito Papa, na sessão da
Câmara do último dia 14 de dezem-
bro, solicitando que a Administra-
ção Municipal estude a possível
desapropriação daquele espaço, vi-
sando à instalação de um Centro
Cultural e Turístico. Esta providên-
cia, além de eliminar os inconveni-
entes apontados pelo jornal, valo-
rizaria o local e revitalizaria aquele
trecho da Av. Conselheiro Nébias.
Além, logicamente, de promover a
cultura, o turismo e o lazer.
Braz Antunes Mattos Neto

Vereador

Ratos em casa
Viajei por quinze dias e, ao retor-

nar, deparei-me com a presença em
minha residência, no bairro do Can-
to do Forte, em Praia Grande, de
uma ratazana morta, que já exalava
forte mau-cheiro. Por isso, apelo
mais uma vez à Prefeitura de Praia
Grande e à Vigilância Sanitária para
que tomem providências para evi-
tar a proliferação desses animais,
que colocam em risco a saúde da
população. Nas esquinas das ruas
Rodrigues Alves e Marechal Mau-
rício José Cardoso com a Avenida
Marechal Mallet, existem quatro
grandes terrenos baldios cujos pro-
prietários não cuidam de sua manu-
tenção, permitindo que o mato cres-
ça, o que favorece a proliferação de
ratos,  caramujos, lacraias e baratas.
Por isso,é comum assistir-se, espe-
cialmente à noite, ratos cruzando a
Avenida Marechal Mallet e as ruas
citadas.  É de lembrar também que
uma parte da população, bem pou-
co esclarecida, também costuma
despejar lixo nesses terrenos, o que
só contribui para uma situação de
saúde pública intolerável, com a
invasão das residências por roedo-
res. Seria recomendável também que
o sistema de coleta de lixo funcio-
nasse na cidade todos os dias e não
em dias alternados.

Adelto Gonçalves
Jornalista

Haiti
Já ultrapassa os 200 milhões a

ajuda internacional para este pais
caribenho. Um socorro bem vin-
do para uma catástrofe que enter-
ro milhares de vidas. Esta ajuda
pode crescer bem mais por inicia-
tivas governamentais ou privadas
com artistas do mundo inteiro que
se mobilizam para arrecadar fundos
para o Haiti.  A triste e frágil condi-
ção humana naquele pais foi expos-
ta de maneira absoluta, dada a pre-

FOI NOTÍCIA
6 a 12 de fevereiro

Calor fatal
Mais de 30 mortes de ido-

sos, ocasionadas pelo forte ca-
lor que atingiu a Cidade e região
durante a semana, foram confir-
madas pelas autoridades da Saú-
de. Mais da metade das mortes
ocorreram em casa e as demais
em pronto-socorros. Os idosos
tinham entre 60 e 97 anos e pos-
suíam doenças que foram agra-
vadas com as altas temperaturas,
como diabetes e hipertensão.

IR 2010
A Receita Federal divulgou

as novas regras para a declaração
do Imposto de Renda Pessoa
Física de 2010 (ano-calendário
2009), com algumas mudanças
em relação ao exercício anterior.
O prazo para a entrega da
declaração começa no próximo
dia 1º de março e vai até 30 de
abril. Estão obrigados a declarar
contribuintes com rendimentos
superiores a R$ 17.215,08 em 2009.

Mensagens proibidas
A Agência Nacional de

Telecomunicações (Anatel)
proibiu as operadoras de
telefonia celular de encaminhar
mensagens não solicitadas a
seus clientes. A medida valerá a
partir de 1º de maio. Os contratos
de clientes de telefonia móvel
deverão ter a opção para não
receber publicidade indesejada
no celular.

Fernando De Maria é jornalista e
professor universitário

fernando@boqnews.comFernando De Maria

PANORAMA REGIONAL

Uma nova realidade
A assinatura do contrato de

financiamento com recursos do
Banco Mundial para obras do
projeto Santos Novos Tempos
representa uma mudança signi-
ficativa em uma região da Ci-
dade que sempre necessitou de
investimentos de impacto para
tentar diminuir a distância so-
cial entre os moradores da Zona
Leste e em relação aos da No-
roeste, incluindo os morros.

A proposta, assinada pelo
prefeito João Paulo Tavares
Papa e pelo diretor do Banco
Mundial para o Brasil, Makhtar
Diop, com aval do governador
José Serra, durante evento
ocorrido na segunda (8), no Te-
atro Guarany, consiste em obras
de macrodrenagem para elimi-
nar as enchentes que atormen-
tam os moradores da Zona No-
roeste; além de promover a con-
tenção de encostas de morros;
construção e reformas de mo-
radias populares e recupera-
ção ambiental. Tudo  acoplado
à geração de empregos e de re-
ceita adicional circulando nes-
ta região da Cidade.

O conjunto das obras terá
custo total estimado em U$ 88

FALA DO LEITOR

O vereador Fabio Alexandre
de Araújo Nunes (PSB) assumiu
nesta semana o cargo de secretá-
rio de Meio Ambiente de Santos.
A mudança integra a reforma ad-
ministrativa promovida pelo pre-
feito João Paulo Tavares Papa
(PMDB), na passagem de ano. A
reforma atende às alianças políti-
cas da última eleição.

Conheci, antes do político, o
professor de Biologia, sujeito in-
teressante, competente e extro-
vertido no cursinho do Colégio
Objetivo, onde frequentei por três
meses, em 1991. Fabião sempre
carregou a bandeira ambiental,
antes dela virar discurso de
shopping center. Na primeira vi-
tória eleitoral dele, em 2000, o então
professor foi coerente com seus
princípios, numa campanha bara-
ta, pouco poluente e eficaz. Ele
desfilava de bicicleta, com um
banner na garupa, pela orla da
praia e bairros próximos. Muita
conversa nas ruas, pouco papel
emporcalhando as calçadas.

Quando se elegeu, Fabião se
mostrou combativo opositor à
gestão municipal. Mas, no gover-
no Papa, transformou-se em situ-
ação quando o PSB virou a casa-

Amplamente debatido e moti-
vo de consenso entre empresári-
os e autoridades públicas, o pro-
cesso de modernização dos siste-
mas portuários brasileiros avan-
ça a passos de tartaruga e, até o
momento, foi respaldado apenas
nos investimentos promovidos
para atender aos interesses da
iniciativa privada. Questões fun-
damentais como a melhoria dos
processos de transporte e
logística, condições opera-
cionais e de segurança ao trabalhor portuário,
meio ambiente e integração com as cidades que
abrigam portos serviram tão somente para fomen-
tar  calorosas discussões em intermináveis seminá-
rios e fóruns de debates voltados à dar luz a
retóricas políticas, especialmente em períodos
pré-eleitorais.

A morosidade e o desdém no tratamento de um
tema fundamental para o País, que se coloca na
condição de pretenso concorrente na disputa de
valiosas fatias no mercado de comércio exterior,
tornam-se evidentes quando se sabe que sequer o
Plano Nacional de Dragagem, lançado em 2007
como um dos principais itens do Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC), conseguiu  sair
do papel. Além das limitações impostas pelas pro-
fundidades dos canais de atracação, que impedem
a movimentação  das principais embarcações mer-
cantis atualmente em operação no mundo, os por-
tos brasileiros não estão contemplados com pro-
jetos dirigidos a melhoria das vias de acesso das

cariedade das instituições naquele
pais, onde a história de exploração,
colonização e escravização de se-
res humanos sempre foi uma reali-
dade. É louvável todo este esforço
humano para salvar vidas de ir-
mãos que estão com fome e sede e
muitas vezes perderam tudo que
tinham, com certeza, é um alerta
para o mundo. Em dezembro do ano
passado, tivemos a grande confe-
rência sobre alterações climáticas,
em Copenhague, reunindo várias
nações do mundo inteiro buscan-
do soluções para reduzir os efeitos
do aquecimento global sobre o pla-
neta. Em vários dias desta grande
conferência, não se chegou a um
acordo mínimo para a redução do
aquecimento global! De acordo com
várias informações e estudos cien-
tíficos, sabemos que com apenas
mais dois graus centígrados pode-
mos ter enormes prejuízos para o
meio ambiente com furacões, falta
de água provocada por secas, au-
mento do número de insetos, inun-
dações, tsunamis e diminuição e/
ou desaparecimento de praias. É
preciso ajudar as nações mais po-
bres e enfrentarem e se adaptarem
aos problemas causados pelas mu-
danças climáticas. O Brasil como
outros paises em desenvolvimento
não pode pagar o preço da irres-
ponsabilidade dos países desen-
volvidos que mais contribuíram para
o agravamento do aquecimento
global.  Temos que planejar mudan-
ças para não alterarmos mais o cli-
ma do nosso planeta, a falta de
entendimento político mundial
pode nos levar a ações isoladas
que pouco ou nada vão resolver o
problema mundial. O Haiti esta aí
para provar tudo isto. Que Deus
nos proteja.

Eduardo Ribeiro Filetti
Veterinário

Transporte caro
Atualmente, quem mora no li-

toral paga caríssimo quando atra-
vessa em barcas de uma cidade
para outra.  Quem viaja por qual-
quer meio de transporte paga caro.
Governos municipais, estaduais
e federais: o povo assalariado quer
pagar um preço justo por algo que
lhe é de direito, sempre de acordo
com o seu ganho. Diante do des-
caramento das empresas de ôni-
bus, coniventes com as adminis-
trações públicas que insistem em
aumentar os preços das tarifas, o
mais inteligente é que cada assa-
lariado compre uma bicicleta ou
comece a caminhar para melhorar
a saúde. Isso vale também para
outras prestadoras de serviços.

João Silvino
Assistente Administrativo

milhões (R$ 166 milhões), sendo
que o documento prevê a libera-
ção de US$ 44 milhões, a serem
repassados ao longo de cinco
anos pelo Banco Mundial. O res-
tante (US$ 44 milhões) será a
contrapartida da prefeitura
santista para viabilizar os proje-
tos habitacionais em parceria
com os governos federal (via PAC
- Programação de Aceleração do
Crescimento, com o projeto Minha
Casa, Minha Vida) e estadual, via
CDHU - Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional e Urbano.

Ao todo, 5.400 novas moradi-
as serão construídas e outras
2.200 já consolidadas receberão
melhorias. Neste aspecto, deslo-
camentos, incluindo para outros
municípios, serão inevitáveis, o
que deve trazer atritos entre par-
cela dos moradores e Poder Pú-
blico. Porém, o coletivo deve se
sobrepor às questões individuais.

De qualquer forma, núcleos
habitacionais carentes deixarão
de existir, permitindo condições
mais dignas à parcela menos pri-
vilegiada da população. Apesar
da Cidade possuir um dos 20 mai-
ores orçamentos entre os municí-
pios brasileiros e ter um elevado

Índice de Desenvolvimento Hu-
mano Municipal (IDHM), de
0,871 (a média paulista é de
0,814), ocupando a quinta co-
locação no País, não se pode
desprezar a quantidade de pes-
soas que vivem abaixo do nível
da dignidade. Dados da Funda-
ção Seade (www.seade.gov.br)
mostram que 7,5% dos santistas
vivem com menos de um salário
mínimo de renda mensal. O
percentual pode ser pequeno,
mas assusta em números absolu-
tos: são 31.500 pessoas sobrevi-
vendo em más condições, núme-
ro superior à população de 469
municípios paulistas.

Uma obra de tal envergadu-
ra demorará, no mínimo, uma
década para ser concluída, o que
implicará em mudanças de co-
mando no poder público em to-
das as esferas durante o perío-
do. Espera-se apenas que os
compromissos assumidos pelos
atuais governantes sejam cum-
pridos pelos seus sucessores para
que no futuro a Cidade seja justa
para todos os que nela residam.

ca e aderiu ao governo, assim
como vários partidos. No total, 19
siglas apoiaram a candidatura à re-
eleição do atual prefeito. Fabião,
favorito para a Secretaria de Ciênci-
as e Tecnologia, ideia que nunca
passou da retórica política, tem a
oportunidade de colorir de verde
uma cidade cada vez mais cinza. O
novo secretário terá – pela primeira
vez – poder efetivo para
implementar uma política consis-
tente, de longo prazo, para o setor.

Se mantiver a coerência mili-
tante, Fabião será a ovelha negra
do Governo. O grupo que gerencia
a cidade há 13 anos está deslum-
brado com o “surto de desenvol-
vimento”. O crescimento imobili-
ário modificou a paisagem, aque-
ceu certos setores da economia
local, mas não caminha acompa-
nhado de uma alteração visceral na
infra-estrutura. A resposta não é
tão rápida quanto cada andar que
desenha os 60 espigões que bro-
tam em Santos. É discurso que se
alimenta de projeção estatística.

O novo secretário vai enfren-
tar um adversário mais poderoso
do que a especulação imobiliária
ou o sonho dos royalties do pe-
tróleo. O maior obstáculo para

Fabião é a mentalidade que
permeia esta euforia em torno do
crescimento desordenado. É um
pensamento, com data de nasci-
mento na Europa do século XIX,
profunda influência na política
brasileira a partir do Império, e
solidificado no século seguinte.

A mentalidade vigente é a do
progresso a qualquer custo. O
orçamento da pasta de Meio
Ambiente simboliza o descaso
com o tema. São R$ 15 milhões
para um total que ultrapassa R$ 1
bilhão. A ideia de que crescer é
estimular e executar grandes
obras, inclusive no quesito visi-
bilidade. O pensamento – quase
único - de que o concreto, o ci-
mento e as vigas são a marca do
desenvolvimento econômico. E a
preservação ambiental represen-
ta atraso. O verde mancha o cinza!

O problema maior está no im-
pacto das alterações recentes no
município. Os danos ambientais
causados pelo trânsito, com oito
carros novos por dia nas ruas. A
Cidade tem, proporcionalmente,
a terceira maior frota do país. O
porto de Santos, poluidor pela
ausência de esgoto e pelo despe-
jo da água de lastro, para ficar em

dois exemplos. O aumento no
consumo de água. O crescimento
na produção de detritos, como
lixo e esgoto. Os programas de
reciclagem de materiais, frágeis
para a demanda.

Fabião está diante de uma en-
cruzilhada. Ou segue o caminho
tradicional, no qual a Secretaria
de Meio Ambiente pouco interfe-
re na política da Cidade e seus
projetos. Ou se torna uma pedra
no sapato do prefeito, com ações
efetivas para colocar a agenda
ambiental no mapa. Abrir mão da
coroa de rainha da Inglaterra signi-
fica comprar briga com outras pas-
tas da Prefeitura, com empresas e
com setores da sociedade civil, tra-
dicionalmente conservadores e
militantes da cultura do concreto.

Se optar pela segunda alterna-
tiva, Fabião poderá se tornar a
Marina Silva do Governo Papa.
Ganhará vitrine política, mas perde-
rá o emprego. Só espero que o novo
secretário não tenha o mesmo des-
tino dela, incinerada pelos colegas
e pelo próprio Lula, cujas roupas
verdes vestem um corpo cinza.

cargas oriundas do interior, es-
pecialmente a partir da
integração dos sistemas ferrovi-
ários e rodoviários.

O crescimento desordenado
das áreas destinadas à movimen-
tação de cargas, bem como a
ausência de normas perenes de
avaliação dos impactos gerados
nas comunidades residentes em
seus respectivos entornos, tam-
bém produziu, ao longo das últi-
mas décadas, consequências da-

nosas às populações dos municípios portuárias.
De costas para as cidades, os complexos portuári-
os têm gerado divisas ao País, mas muitos proble-
mas para as administrações locais, que não parti-
cipam dos dividendos proporcionados com o au-
mento das demandas de importação e exportação,
porém são obrigados a arcar sozinhos com os
prejuízos decorrentes da depreciação de vias pú-
blicas, poluição do mar e aumento da
criminalidade.

É mais do que hora, portanto, do estabeleci-
mento de novos paradigmas para as políticas
públicas dirigidas ao setor portuário, que devem
ir muito além do loteamento de áreas federais para
o atendimento dos interesses da iniciativa priva-
da. Sem a exigência de contrapartidas efetivas aos
municípios portuários e, sobretudo, uma visão que
extrapole a área de porto organizado dificilmente
será possível acelerar a modernização dos portos,
restando apenas a fumaça retórica e o fogo das
boas intenções.

"De costas para as

cidades, os

complexos portuários

têm gerado divisas ao

País mas muitos

problemas às

administrações locais" É CARNAVAL!
PODENDO ECONOMIZAR...

Se tivesse me avisado
que a fantasia seria essa,

te emprestava a que eu
uso todos os dias.

Mala


